
  

–

  

 

 

 

 

https://doi.org/10.29327/269579.6.2-15


 

–

 

–

–

conhecimento. Contudo, <

universais?= (GROSFOGUEL, 2016, p.
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Nome

Ano de entrada 
como docente 
efetivo na UFMG 

Vínculo 
Institucional 

Cargo 
Atual Gênero Raça/cor Sexualidade 

Vinculado à 
Pòs-
Graduação 

Alexandre Almeida 

Marcussi 2016

Departamento de 

História Adjunto II Homem Branco Heterossexual Sim

Luciana de Oliveira 2010

Departamento de 

Comunicação Social Associada II Mulher Negra (parda) Heterossexual Sim

Márcia Martins
2011

Instituto de Ciências 

Agrárias Associada II Mulher Branca Heterossexual Não

Marcos César de

Senna Hill
1994

Departamento de 

Artes Plásticas

Aposentado 

como 

Associado I Homem Branco Homossexual Sim

Marcos Vinicius

Bortolus 1986

Departamento de 

Engenharia Mecânica Titular Homem Branco Heterossexual Não

Maria Aparecida

Moura

1997

Departamento de

Organização e

Tratamento da

Informação Titular Mulher Negra (preta) Heterossexual Sim

Marlise Miriam de

Matos Almeida 2006

Departamento de

Ciência Política. 

Associado 

IV Mulher Branca Heterossexual Sim

Matheus Anchieta

Ramirez 2012

Departamento de 

Zootecnia Associado I Homem Negro (pardo) Heterossexual Não 

Roberto Luis de Melo

Monte-Mór

1980

Departamento de 

Análise Crítica 

Histórica e 

Departamento de 

Economia Titular Homem Branco Bissexual Sim

Shirley Aparecida de

Miranda
2009

Departamento de 

Administração 

Escolar 

Associada 

III Mulher Negra (parda) Heterossexual Sim
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Arquitetura para o Urbanismo, para a Economia, pra Geografia. […] Essa multiplicidade de temas, de assuntos 
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 discentes alguns <comunicados= que devem ser 

 

Então eu pego o que tá lá na ementa, eu jogo, puxo... <pra que você tá aprendendo isso? Pra que que você tá 
aprendendo ecologia dentro da agronomia?= Essa é a provocação, sempr
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que, em sua formação, ela gostaria de aprofundar temas que um <terceiro Pós Doc não seria capaz= 

 

 

 
3 Essa é a forma com a qual ela é, mais pública e afetuosamente, chamada.  
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quero tá fora dela. E o doutorado foi um jeito de estar dentro e eu falei <eu vou estudar, vou estudar ess
porque eu tô tocando em questões de um conhecimento que precisa ser sistematizado=. Senão, os brancos vão 

 

 

na produção da ciência como algo que se dá entre confronto entre o <saber sistematizado= e o 

<saber cotidiano=. Dessa tensão

 

 

 

 

 

inusitadas para mim, né? Eu me lembro que, no primeiro dia, eu cheguei, tinha aquela coisa assim, <olha, a gente 
não sabe de onde vem a água então nós vamos levar a garrafa d’água=. Depois de um tempo eu falei <ah gente, você 
começa a entender que você tem que se jogar no mundo=. Não dá para ser com os meus padrões. 
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Luciana: é bem mais fácil isso de você dizer, por exemplo, <Olha, eu sou foulcaultiano e trabalho dentro 
de um Programa foulcaultiano e vou formar gente nesse programa=. Eu não vou condenar essa opção. Não vou 
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falou assim <por que você não escreve isso?=. Eu falei <mas como?= Aí ela me ensinou um jeito de pegar uma coisa 

rmar o conhecimento das pesquisas, em um <ganha bolsas=, em que o estudante só vai poder pesquisar aquilo 
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icos. Uma das coisas mais fortes, nesses encontros, é essa lógica de <passo atrás=. 

né? Quando eu li Fanon, por exemplo, <pam=! De repente, eu 

 

 

 

 

 

soluções coletivas. Veio daí a afirmativa 8o pessoal é político9, questionando não apenas 

diferentes em conteúdo e teor das relações e interações na vida familiar, na vida 8privada9. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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. <A gente é muito maior, a gente é um corpo coletivo=: 
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SANTOS CEZAR, M. Saberes em relações dialógicas: <não há saber mais ou saber menos, há 
saberes diferentes=.


